
direção NE-SW originando a foliação predominante nas rochas da área . A 
terceira fase de deformação formou pequenas dobras assimétricas com 
vergência para SE. Esta fase afetou principalmente as rochas do Batólito 
Serra dos Orgãos (Pegrgn). 

Corpos de granito pós-tectônicos e diques básicos intrudiram-se ao 
longo de fraturas com direção NE-SW, atravessando todas as outras 
litologias . 

ÁREA III 

MARCO AURÉLIO VICAl VI 
Sedimentação no Platô do Rio Grande do Norte Durante o Quaternário 

Superior 

Orientador: Cândido Simões Ferreira 

Resumo: 
O Platô do Rio Grande do Norte situa-se no talude continental do 

nordeste brasileiro entre as isóbatas de 600 e 1000 m. Apresenta um relevo 
regular, interrompido nos extremo norte e sudeste por sulcos erosivos 
proeminentes. 

Os sedimentos de 5 testemunhos a pistão e 12 dragagens 
recuperados no Platô e áreas profundas adjacentes foram examinados macro 
e microscopicamente e tiveram suas relações litoestratigráficas 
estabelecidas. 

Mapeou-se a distribuição de sedimentos pelágicos, hemipelágicos e 
redepositados. Os sedimentos redepositados nas áreas central e norte da 
superfície do platô, apontam como fonte o Gr.Barreiras. As argilas parecem 
refletir diferenças climáticas . 

O exame da fauna de foraminíferos mostra idade holocênica,e o 
zoneamento bioestratigráfico dos sedimentos quaternários também foi 
realizado . 

Taxas de sedimentação no Holoceno são bastante variáveis 
parecendo refletir a produtividade primária, a profundidade de água e a ação 
de correntes . 

Variações verticais nos teores de carbonato de cálcio e de grosseiros 
nos sedimentos dos testemunhos correlacionam-se com as flutuações 
climáticas glaciais-interglaciais. 

Análises da relação isotrópica 180/160 permitiram o reconhecimento 
de 3 estágios "interglaciais" e dois estágios "glaciais" nos últimos 120.000 
anos . 
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Os valores observados de A180 (PDB). se traduzidos em temperaturas 
resultam em estreitas oscilações com valor máximo de 3° C. A curva de 180 
obtida , correlaciona-se muito bem com as biozonas climáticas e com os 
registros de teores de carbonato de cálcio e de grosseiros para o mesmo 
testemunho. 

A somatória de dados levantados leva a conclusão que a deposição 
de sedimentos na área do Platô do Rio Grande do Norte, durante o 
Quaternário, foi cíclica e controlada climaticamente pela flutuação glacio­
eustática do nível do mar. 

A YMAR DA SILVA SANTOS 
Importância da Palinologia na Correlação das Rochas Sedimentares 

Cretácicas do Brasil e da África 

Orientador: Ignácio Brito 

Resumo: 
Este trabalho apresenta uma correlação palinológica entre rochas 

sedimentares cretácicas do Brasil e da África. Define-se e correlaciona-se 
um total de 10 biozonas para essas regiões. Estas biozonas em escala 
decrescente são assim discriminadas: biozona Tricolpites synstriatus, 
biozona Syncolpites triangularis, biozona Cretacaeiporites mulleri, biozona 
Hexaporotricolpites emelianovi, biozona Tricolpites giganteroreticulatus, 
biozona Gnetaceaepolienites clathratus, biozona Elaterocolpites castelaine, 
biozona Reticulatasporites jardinus, biozona Schizea certa e biozona 
Applanopsis trilobatus. 

A análise da paleoflora evidencia início de predominância das 
angiospermas sobre as gimnospermas e pteridófitos, a partir do Coniaciano­
Santoniano . 
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